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OPERAÇÕES COM FRAÇÕES 
 

 
Renata Cristina Geromel Meneghetti.1 

Raissa de Castro Moda2 
 

INTRODUÇÃO 
 

A situação de crise educacional em que o sistema de educação brasileiro está 

mergulhado não é atual nem é desconhecida pela academia. Nos últimos anos, os 

documentos oficiais que dão base à nossa educação têm reconhecido alguns 

problemas e proposto diversas mudanças na estruturação da aula, nos conteúdos a 

serem ensinados e na metodologia de ensino das escolas brasileiras (BRASIL, 1997). 

No estado de São Paulo, o sistema de avaliação da Educação Básica SARESP/2011- 

resultado divulgado no jornal Folha de São Paulo de 07.03.12 (folha.com) – destaca 

que 58% dos alunos finalizam o ensino médio sem saber matemática. Um dos 

conteúdos mais complicados para os alunos aprenderem, relatado por Brasil (1997), é 

o “Números Racionais”. Juntando, portanto, essas informações ao fato do computador 

estar presente na maioria das atividades realizadas hoje em dia (BRASIL, 1997), um 

grupo de pesquisa, em uma fase anterior a esta, elaborou sete atividades virtuais, 

voltados ao ensino de Números Racionais para a Educação Básica, alguns detalhes 

sobre essa fase é possível encontrar em Barbosa, Meneghetti e Ponte (2009); 

Meneghetti e Barbosa (2009). Este trabalho visou aplicar parte dessas atividades com 

alunos do Ensino Fundamental e, através desta aplicação, apresentar uma discussão 

sobre a utilização de objetos de aprendizagem no cotidiano escolar. A aplicação, 

portanto, consistiu nas quatro primeiras atividades, que têm por objetivo introduzir o 

conceito de frações e de operação com frações. Essas atividades são apresentadas 

em forma de Objetos de Aprendizagem, os quais têm sido muito utilizados em salas de 

aula durante os últimos tempos, e em todas as áreas, seja Humanas, Biológicas ou 

Exatas, podem em muito contribuir. 

Chama-se de Objetos de Aprendizagem (OA’s) qualquer entidade, digital ou 

não, que possa ser usada, reutilizada ou referenciada pelas tecnologias que apoiem o 
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aprendizado (IEEE, 2002 apud BARBOSA; MENEGHETTI e PONTE, 2009). Ou seja, 

conteúdos multimídia, como vídeos e músicas, objetos concretos, softwares 

específicos ao domínio de conhecimento e entre outros que se utilizem das 

tecnologias citadas durante o processo de aprendizado, estes podem ser chamados 

de OA’s. Em resumo, um Objeto de Aprendizagem é um recurso digital que pode ser 

utilizado como suporte ao ensino (WILEY, 1999). 

Os OA’s que são criados hoje a base do uso do computador e da internet 

devem possuir certas características ao ser construído como reusabilidade, 

adaptabilidade, granularidade, acessibilidade, durabilidade, interoperabilidade e 

metadados. Essas características, dentre outras como pertinência ao programa 

curricular, facilidade no aprendizado e na memorização, afetividade aluno-OA, 

adequação ao ambiente aplicado, existência de um mecanismo de ajuda e retorno do 

investimento permitem a avaliação deste OA, sendo sua qualidade relacionada 

diretamente à satisfação das necessidades implícitas dos clientes (GAMA, 2007). 

Baseando-se nesta definição de OA, os quatro objetos de aprendizagem foram 

desenvolvidos de acordo com o esquema abaixo: 

Figura 1 -Números Racionais: Modelo Conceitual 

 

 
 Os primeiros assuntos a serem introduzidos na aplicação são os de 

Representação, os de Equivalência, e os de Comparação de Frações, assuntos 

tomados pelo primeiro objeto desenvolvido: “Frações com o Professor Sagaz”. Já no 

segundo objeto, “Soma e Subtração de Frações”, começa o último bloco de Frações 

desenvolvido e aplicado pelo projeto, o de Operações. Posteriormente, o terceiro 

objeto, “Multiplicando Frações com o Trevo de 4 Folhas”, e o quarto objeto, “Dividindo 

Frações com Dinheiro”, vêm para concluir o conteúdo do bloco com os assuntos 

multiplicação e divisão de fração, respectivamente.  A título de ilustração, encontra-se 

o objeto “Soma e Subtração de Frações” abaixo descrito: 



 
 

 

Figura 2 e 3 -  Referente a segunda fase da atividade 

 

 

 Este Objeto, representado em Figuras 2 e 3, encontra-se dividido em quatro 

eixos. O primeiro eixo é dedicado a ensinar o aluno a somar frações de 

denominadores iguais, já o segundo, a subtraí-las. Quanto ao terceiro eixo, 

dificultando um pouco o Objeto, foca soma com denominadores diferentes das 

frações, enquanto o quarto encontra-se com o mesmo objetivo, no entanto subtraindo 

frações. No caso da Figura 3, observam-se peças de cores diferentes (azul e 

vermelho). Estas peças são dispostas de forma que os usuários podem manipulá-las, 

dando-lhes a possibilidade de observar a parte do todo que esta soma de frações de 

diferentes denominadores representa. Já a figura 3, vindo posteriormente a estas 

manipulações vistas na Figura 2, traz uma síntese acerca do assunto em uma breve 

síntese na qual o aluno pode se basear para a resolução dos exercícios que virão 

posteriormente a esta ilustração. 

 
METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO: APLICAÇÃO DOS OBJETOS 

 
Em um primeiro momento foi fechado uma parceria com o Projeto Pequeno 

Cidadão (PPC)3, USP – São Carlos, para a aplicação dos objetos. Às aplicações desta 

fase do projeto foram utilizados sete encontros distribuídos em aulas semanais de 

setenta e cinco minutos cada. A pessoa responsável pelo PPC nos disponibilizou para 

a aplicação a turma do “Intermediário II”, composta por 11 alunos de 12/13 anos, todos 

do 8º ano do Ensino Fundamental. Após a conversa com a responsável, elaboramos 

um plano de trabalho contendo o planejamento dos encontros que, nesta fase, teria 

duração de aproximadamente 375 minutos. 
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 A aplicação se deu num ambiente apropriado, localizado nas proximidades do 

Projeto Pequeno Cidadão, facilitando assim a locomoção dos alunos para os referidos 

encontros. Além da proximidade, outras qualidades eram necessárias à aplicação no 

que se refere ao seu ambiente. São estas o som, um painel expositor, e computadores 

suficientes ao número de alunos correspondentes a turma.  No caso, cada aluno teve 

a oportunidade de utilizar seu próprio computador, visto que sua quantidade 

ultrapassava a quantidade daqueles. Porém, vale ressaltar que não é de extrema 

importância que haja exatamente um computador por aluno, pois estes podem realizar 

as atividades em duplas, caso necessário. 

Durante o período da aplicação, relatórios foram elaborados à medida que os 

encontros foram acontecendo. Cada relatório era composto por uma introdução, por 

uma descrição das atividades desenvolvidas, por metodologia e desenvolvimento da 

aplicação e por uma análise da atividade desenvolvida. Os relatórios foram 

confeccionados desta forma a fim de que o estudo posterior dos resultados pudesse 

ser facilitado, assim como o do desenvolvimento da turma no decorrer das aplicações. 

É importante ressaltar que, para a fase focada neste trabalho, foi necessária a 

aplicação de diagnósticos, inicial e final. Ou seja, destinou-se cinco encontros às 

aplicações dos objetos e dois encontros, portanto, à aplicação dos diagnósticos: o 

primeiro, antecedendo a aplicação da primeira atividade, e o segundo, posterior à 

todas as aplicações.  

A avaliação inicial serviu para tomarmos conhecimento sobre o que o aluno 

sabia a respeito do assunto, possibilitando a realização de um trabalho mais individual 

em cima das dificuldades específicas de cada um deles. Já a avaliação diagnóstica 

final serviu para verificarmos se houve ou não um progresso em relação à 

aprendizagem do aluno acerca de números racionais. Assim, percebemos que foi de 

imensa importância a aplicação destes dois diagnósticos, visto que por meio da 

comparação entre eles pode-se observar e discutir a importância que esses objetos 

tiveram para o ensino e aprendizagem de Números Racionais. 

Nos cinco encontros restantes distribuíram-se as aplicações dos objetos. 

Tentou-se aplicar um objeto por encontro, porém o Objeto 2 precisou ser dividido em 

duas partes para sua aplicação. O motivo para esta divisão é o extenso conteúdo que 

este objeto abrange: soma e subtração de frações, com denominadores iguais e 

diferentes. Para realizar estas contas os alunos precisam do auxilio de lápis, papel e 

borracha, e a aplicação necessitou de mais de setenta e cinco minutos. Algumas 

outras atividades, assim como o segundo objeto, pedem também que os alunos usem 



 
 

 

lápis, papel e borracha. Dentre estas, podemos destacar o que aborda divisão de 

frações (Objeto 4). Contudo, o único objeto em que foi observado essa possível 

necessidade de dividir seu conteúdo em dois encontros é o Objeto 2, já os demais 

puderam tranquilamente ser aplicados em apenas um encontro cada. 

 
RESULTADO DA APLICAÇÃO DOS OBJETOS 
 

Inicialmente, procuramos investigar a respeito do que se é esperado aos 

alunos dessa faixa etária, 12 a 13 nos, ou seja, quarto ciclo do Ensino Fundamental, 

correspondentes as 7ª e 8ª séries/8º e 9º anos, segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998).  Dessa análise, observamos que os PCN sugere 

como temas para o Terceiro Ciclo, anterior a esta turma do PPC, os conteúdos 

Números Naturais e Operações (BRASIL, 1998, p.71). Ainda, os PCN aponta que, ao 

fim deste Terceiro Ciclo, o aluno já deve ser capaz de, entre outras coisas: 

A. o "Reconhecimento dos significados dos números naturais em diferentes 

contextos e estabelecimento de relações entre números naturais, tais como "ser 

múltiplo de", "ser divisor de"."; 

B. o "Reconhecimento de números racionais em diferentes contextos - cotidianos 

e históricos - e exploração de situações-problema em que indicam relação parte/todo, 

quociente, razão ou funcionam como operador."; 

C. a "Análise, interpretação, formulação e resolução de situações-problema, 

compreendendo diferentes significados das operações, envolvendo números naturais, 

inteiros e racionais, reconhecendo que diferentes situações-problema podem ser 

resolvidas por uma única operação e que eventualmente diferentes operações podem 

resolver um mesmo problema."; 

D. a "Compreensão da potência com expoente inteiro positivo como produto 

reiterado de fatores iguais, identificando e fazendo uso das propriedades da 

potenciação em situações-problema." (BRASIL, 1998, p. 71- 72). 

Entretanto, pela análise da avaliação diagnóstica inicial respondida pelos 

alunos, feita a partir de sua comparação com os PCN, pôde-se observar que a turma 

com quem aplicamos os objetos não estava no padrão de conhecimento recomenda 

para o Ciclo em que ela se inseria. Fato que se evidenciou através da correção do 

diagnóstico, onde a maioria apresentou dificuldades em conceituar frações, em 

representá-las e, principalmente, em realizar operações com as mesmas. Isso mostrou 

que, para a aplicação dos objetos, devia-se partir da ideia de que a turma não estaria 

apta aos itens A, B, C e D do PCN (acima descritos). Apesar deste fato, a aplicação 



 
 

 

dos objetos não foi prejudicada, pois os mesmos tratam de ensinar os itens B e C. Já 

quanto ao item A e o item D, necessários ao aprendizado de soma e subtração de 

frações com diferentes denominadores e de multiplicação de frações, a aplicadora 

precisou retomar este assunto previamente à aplicação. 

A análise desta avaliação pôde ser comprovada nos outros encontros, nos 

quais se percebeu que estas dúvidas em assuntos que antecedem Números Racionais 

tornaram-se as dúvidas mais recorrentes no decorrer das aplicações, tais como 

mínimo múltiplo comum e potenciação. Por exemplo, na aplicação do Objeto 2 notou-

se que a maior dificuldade dos alunos para a realização de soma e subtração de 

Frações com diferentes denominadores foi no que se trata em achar um múltiplo 

comum. Depois que resolvida esta questão com os alunos, eles conseguiram com 

facilidade concluir suas etapas na atividade. Outra situação ocorrida em uma das 

aplicações foi em que um aluno relatou nunca ter visto potenciação na escola e que, 

por isso, não conseguia realizar as contas contidas no Objeto 3. Em relação a estas 

dúvidas, a aplicadora teve que retomar estes assuntos, explicando aos alunos os 

procedimentos necessários para se achar um mínimo múltiplo comum, como também 

o significado de potenciação. 

Dentre os quatro primeiros objetos de aprendizagem, responsáveis, 

respectivamente, por ensinar representação/equivalência/comparação de fração, soma 

e subtração de fração, multiplicação de fração e, por último, divisão de fração, foi 

observado que os de menor dificuldade para a aplicação foram o Objeto 1 e o Objeto 

3. Quanto aos assuntos de maior dificuldade para os alunos, os mesmos relataram 

serem operações de divisão, pois alegavam não ter aprendido na escola ainda, e, 

também, a soma e subtração de frações de denominadores diferentes, assim como 

equivalência. Perante esta situação, a aplicadora atendia às dúvidas específicas dos 

alunos e, com isso, eles conseguiam realizar as atividades. Em relação a este fato, 

percebe-se que a forma como as atividades se apresentaram favoreceu bastante no 

envolvimento e desenvolvimento das atividades.  

Por fim, para fechamento dessa parte de aplicações, os alunos realizaram no 

último encontro uma segunda avaliação diagnóstica. Composta por quatro exercícios, 

o diagnóstico final foi formado unicamente por questões envolvendo os temas 

encontrados nos quatro primeiros OA’s. O primeiro exercício, referente ao Objeto 1, 

aborda a representação de fração, a equivalência, e a comparação de frações. Já o 

exercício 2 retoma o assunto abordado no Objeto 2, soma e subtração de frações. O 

terceiro, que se refere ao Objeto 3, traz ao aluno os assuntos de multiplicação de 



 
 

 

frações, assim como potenciação e radiciação. E por ultimo o exercício 4, cujo assunto 

é divisão de frações, refere-se ao que foi abordado no Objeto 4. 

Para a realização do diagnóstico, os alunos teriam que responder às questões 

e justificá-las, tanto na própria prova, como diretamente à aplicadora, explicando a ela 

seu raciocínio para chegar àquele resultado. A título de ilustração, segue uma 

justificativa de um aluno ao segundo exercício do diagnóstico, quanto à subtração de 

frações com diferentes denominadores (Figura 4). 

Figura 4 - Fragmento do diagnóstico final respondido por um aluno do Projeto 

 

 

Justificativa: 

 

 

 

 Observamos, pelas justificativas dadas pelos alunos, que estes conseguiram 

compreender procedimentos necessários às realizações das contas. Contudo, 

entendemos que a soma entre procedimentos e significados é necessária. Por isso a 

importância de também analisar se o aluno foi capaz de escolher um modo de 

resolução para o problema pedido através do uso de seu próprio conhecimento, e não 

apenas repetindo algo que viu anteriormente. Dito isso, foi de extrema importância 

notar o modo como o aluno chegou neste procedimento. Vimos, então, que primeiro 

ele notou diferentes denominadores, o que lhe mostrou que a comparação entre uma 

fração e outra seria dificultada, comparação esta necessária à conta que lhe estava 

sendo proposta. Logo, o aluno precisou pensar em equivalência de frações. Lembrou 

que embora duas frações tenham denominadores diferentes, em certas circunstâncias, 

como, no caso, de frações irredutíveis, estas sempre possuirão equivalentes de 

denominadores comuns. Após isso, para o aluno só bastaria ver que, considerado o 

número seis o inteiro, a atividade lhe pedia para subtrair duas partes das cinco que ele 

possuía, resultando então em três sextos. Portanto, vê-se que o aluno utilizou de 

vários conhecimentos prévios para chegar a esta resposta, tais como comparação e 

equivalência de frações. 

A princípio, os alunos, ao realizar este primeiro contato com a nossa pesquisa 

através do diagnóstico inicial, demonstraram não conhecer frações, ou então não 

- Ai, professora. Coloquei um mesmo numero embaixo das duas frações, dividi 
aqui o 6 pelo 3 e multipliquei pelo numero de cima. Depois eu só subtraí, ué! 



 
 

 

lembrar-se delas. A título de ilustração, em Gráfico 1 vemos as respostas dadas a uma 

pergunta da avaliação correspondente à comparação de frações. 

 
Gráfico 1 - Respostas dos alunos para a questão 13 do diagnóstico inicial, acerca da 

comparação entre as frações 1/3 e 1/2. 

 

Percebe-se que a maioria dos alunos não soube comparar as frações ao 

realizar esta primeira prova. Já na segunda prova, um novo resultado foi obtido 

quando responderam uma pergunta similar (Gráfico 2). 

 
Gráfico 2 -  Respostas dos alunos para o exercício 1 do diagnóstico final:  

“Qual fração é maior? 2/5 ou 3/4?” 

 
 

Neste momento, após a aplicação dos objetos de aprendizagem, observa-se 

que a maioria dos alunos conseguiu acertar a questão. Outra comparação mais 

abrangente entre os diagnósticos encontram-se em Gráfico 3, diagnóstico inicial, e 

Gráfico 4, diagnóstico final. 

Gráfico 3 - Respostas obtidas no diagnóstico inicial 
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O gráfico 3 mostra as respostas dos alunos, em forma de porcentagem 

(variável x), para cada um dos itens da legenda, referentes a cada um dos assuntos 

(variável y) abordados pelo diagnóstico inicial. Desta forma, tem-se em cada bloco de 

assuntos uma soma de 1 (100%), dividido em quatro categorias possíveis de 

respostas: “em branco” (cor roxa); não lembra/não sabe (respostas frequentes dos 

alunos, como pode-se observar em cor verde); “errado” e “correto” (cores vermelha e 

azul, respectivamente). Percebe-se pela leitura do Gráfico 3 que a cor vermelha, 

correspondente às questões erradas, se sobressai, diferentemente do Gráfico 4, a 

seguir. 

 
Gráfico 4 - Respostas obtidas do diagnóstico final 

 

 
De um total de 8 alunos que realizaram o diagnóstico final, o Gráfico 4 mostra 

quantos destes deixaram “em branco”, quantos responderam que “não lembra/não 

sabe”, quantos deram uma resposta correta, e quantos erraram as questões, para 

cada assunto tratado (ver em variável y). Ao comparar os dois Gráficos, 3 e 4, 

observa-se que no último a cor que se sobressai é a correspondente às respostas 

corretas, ou seja, a azul, ao contrário, portanto, do que mostrava o Gráfico 3. Essa 

comparação mostra claramente que a utilização destes Objetos de Aprendizagem foi 

favorável ao ensino e aprendizagem de frações. 

 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
 

Os conteúdos da disciplina Matemática, muitas vezes vistos pela sociedade 

como difícil, tanto no ensino quanto na aprendizagem, principalmente se tratando de 

Frações, têm sido passados pelas em escolas de uma forma "obsoleta, 
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desinteressante e inútil" (D'AMBROSIO, 1991, p.80). Portanto surgem novos jeitos 

para o seu ensino, afim, é claro, de proporcionar uma atividade mais prazerosa aos 

alunos e, desta forma, aguçar o interesse destes, caso dos objetos de aprendizagem 

aplicados nesta pesquisa. Logo, utilizando-se atividades virtuais como partes destas 

novas formas de ensino atingirão com mais precisão o objetivo em que consiste a 

Matemática: "desenvolver o raciocínio lógico, estimular o pensamento independente, 

desenvolver a criatividade e a capacidade de resolver situações-problema em 

diferentes contextos" (MACHADO, 2011, p. 16). 

Por fim, foi observado que os alunos, da mesma forma que inicialmente 

mostravam desgosto pela matéria matemática e reclamavam da dificuldade do 

assunto Frações abordado pelo projeto, no decorrer da aplicação aparentavam grande 

interesse em completar as etapas, demonstrando bastante envolvimento com os 

objetos. Logo, percebeu-se que estes OA’s podem ser eficazes mediadores na 

aprendizagem, dependendo, no entanto, da metodologia utilizada pelo aplicador dos 

mesmos. Macedo (2000) diz que a maneira pela qual uma atividade é exposta 

interfere diretamente em seus resultados:  

Qualquer jogo pode ser utilizando quando o objetivo é propor 
atividades que favorecem a aquisição de conhecimento. A questão 
não está no material, mas no modo como ele é explorado. Pode-se 
dizer, portanto, que serve qualquer jogo, mas não de qualquer 
jeito.(MACEDO, et al., p.24, 2000). 

  

Assim, os objetos de aprendizagem ajudaram os alunos a tomarem gosto pelas 

atividades e contribuíram para que os alunos conseguissem compreender conceitos 

básicos dos números racionais. Entretanto, os objetos por si só podem não ser 

suficientes, apontando para a importância da orientação do professor durante as 

atividades (seja explicando-a, seja na introdução um novo conceito e ou discutindo 

conceitos anteriores). 
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